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				Assumir culpa é uma das grandes virtudes do homem. Quando descobrimos estar errados, as correntes que arrastamos se quebram e somos capazes de enxergar o novo. O Brasil é um país que precisa de autocrítica aprofundada. A corrupção está na política, mas também está nas ruas, nas casas, nas empresas, nas salas de aula. Não adianta lutar contra um inimigo que não se reconhece existir por inteiro. 

				Eu já errei, todos já erramos, porque nossa elasticidade moral nos permite ser assim. Fraudar um atestado médico para ficar em casa, sonegar impostos com a desculpa de que o governo nos leva muito, pagar a um guarda para não receber multas de trânsito, fazer pequenos esquemas para tentar ganhar um pouco mais com os negócios, tudo é jeitinho. Estamos acostumados a fazer isso e achar bonito, inocente, necessário. O Jeitinho Brasileiro acaba com nosso senso moral e crítico, nada que se diga ao contrário pode mudar isso. Somos os culpados, as vítimas, os mantenedores desse sistema. 

				Não fomos capazes sequer de protestar sem que parte dos manifestantes aceitasse dinheiro e recursos de partidos políticos e alas radicais da sociedade civil organizada para quebrar, destruir, deturpar um movimento legítimo. Não conseguimos nos organizar porque não pensamos de maneira homogênea quando o assunto é corrupção. Essa elasticidade moral nos afeta de tal maneira que patinamos correndo atrás do próprio rabo. 

				Os bem-sucedidos aproveitam a sua influência para seguir adquirindo mais e mais riquezas; a classe média segue reclamando eternamente à espera de uma oportunidade de se dar bem e subir de nível, enquanto a periferia insiste em fazer o papel de coitadinha e pegar tudo o que pode quando é época de eleição. Somos vítimas da própria existência e maneira de pensar. E, quando a ficha cai, é mais fácil dizer que “o Brasil não tem jeito” do que lutar por uma mudança de atitude coletiva, pessoal. Sempre arrumamos um culpado para nossos próprios defeitos e falhas.

				Campanhas milionárias só existem porque nas ruas, nos bairros, nas cidades, das maiores às menores, existem legiões de brasileiros famintos por dinheiro, gasolina e outras vantagens pessoais. Os tempos mudaram, ninguém aqui está falando de dentadura e cadeira de rodas, é preciso aceitar que não existe mais bobo nem ingênuo neste cenário. Todos sabem muito bem o que estão fazendo e, principalmente, o que querem. 

				Fraudes em licitações e desvio de verbas são possíveis porque no Brasil uma legião de empresários está disposta a compactuar com o sistema em troca de vantagens pessoais. Por fim, não existe uma maternidade dirigida a eleitores e outra para políticos. Político não é um espécime diferente na sociedade brasileira, pelo contrário. A maioria dos políticos surgiu das bases de trabalhadores, das escolas públicas, dos pequenos municípios. Todos foram povo um dia, todos um dia votaram ao invés de ser votados. Essa separação ilusória que se faz de classes precisa acabar. Um político nada mais é do que um cidadão que tomou a frente em sua região e se colocou à disposição para uma eleição. É um cidadão comum eleito pelo voto popular. Isso é democracia.  

				Os bons brasileiros que me perdoem, mas nós, os maus brasileiros, que em algum momento da vida cederam à tentação do Jeitinho Brasileiro, somos responsáveis por essa bagunça. Está na hora de deixar de procurar culpados e assumir responsabilidade pelos nossos atos e aceitar que toda ação tem uma reação igual ou contrária. Quem planta vento colhe tempestade. 

				Político também é povo, e o nosso povo é político. Pense nisso.

			

		


		
			
				

				Quem é o verdadeiro corrupto?
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				Quem é o corrupto no Brasil? O político que compra voto? Ou seria o eleitor que vende o voto? A pergunta é gasta, velha, quase que um lugar comum no dia a dia dos brasileiros quando o assunto é “política e corrupção”. Mas e se dissessem a você que a corrupção não surge necessariamente na política, qual seria sua reação? Se lhe contassem que pelo menos dez pessoas que você conheceu durante toda a vida foram ativadoras, colaboradoras, incentivadoras da corrupção no Brasil, o que você pensaria?

				São perguntas justas em um momento em que parecemos loucos gritando pela rua e pedindo justiça e honestidade a um inimigo que parece invisível, mas que todos conhecemos muito bem. O Jeitinho Brasileiro pode ser a resposta para todas essas perguntas. Se você um dia acreditou fielmente que, para acabar com a corrupção, era preciso acabar com a política, prepare-se para ter uma surpresa e, quem sabe, incluir na lista dos “emparedados” não apenas os políticos, mas amigos e até mesmo parentes.

			

		


		
			
				

				Senso comum, a gente se vê por aqui
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				Nada é mais previsível do que acusar um político de corrupção, nem que seja pelo bom e velho senso comum das coisas. Aliás, a maioria das pessoas tem por natureza o hábito de rotular. É como achar que pobre é sujo e infeliz, enquanto o rico é elegante e totalmente feliz. São pré-conceitos preservados por uma cultura social transmitida de pai para filho há gerações, uma confortável maneira de pensar em um país onde tentar tirar vantagem e se dar bem é uma cultura que começa na vilinha do bairro da menor cidade do interior do menor estado e tem seu ápice de força nos corredores do poder do sistema político brasileiro. A culpa é do Jeitinho Brasileiro, ela é minha, é sua, é de todos nós. 

				Com esse pensamento, acredito que a política nada mais é do que o retrato dessa cultura que se alastra entre gerações, desde o descobrimento até o que chamamos de Brasil moderno. Para acreditar, basta elencar a lista de “jeitinhos” que conhecemos por aí: falsificar carteirinha de estudante, de passe escolar, de clube, falsificar exame médico de piscina, furar fila, sonegar impostos, estacionar na vaga de deficientes, oferecer propina a autoridades, mentir em favor do amigo em ações e processos, e por aí vai. Não adianta, em algum momento a pessoa desliza, é fatal. 

				O “Jeitinho Brasileiro” contado em verso e prosa, simpático na eloquente mídia do entretenimento, eternizado em personagens de novela, não é um herói nacional, uma característica de que nosso povo deva se orgulhar. O Jeitinho Brasileiro é lobo em pele de cordeiro, é o embrião da corrupção, é a escola da safadeza. Falar sobre o Jeitinho Brasileiro sob a ótica da política é uma forma de conjecturar motivos para que o  Brasil ainda seja um país corrupto. Jeitinho, lobby, fraude, furto ou assalto. Dez centavos ou um milhão; a verdade é que o pecado não tem tamanho, é pecado e pronto. Isso significa que falsificar uma carteirinha de estudante ou fraudar uma licitação é a mesma coisa, tudo depende da oportunidade; afinal, mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, não é mesmo? 

			

		


		
			
				

				Simbiose do jeitinho
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				Uma máxima na política brasileira diz que a eleição mais difícil que existe é aquela disputada na rua, no corpo a corpo, no meio do povo. É ali que o sistema bruto se manifesta, que a máquina do “Jeitinho Brasileiro” apresenta sua nascente e o que chamamos de corrupção em processo inicial. É no bairro, nas ruas, com ou sem asfalto, que a coisa ganha vida e inicia o processo do que chamamos de corrupção. No ano de 1997, tive a oportunidade de trabalhar pela primeira vez em uma eleição e de lá para cá acumulei experiências interessantes sobre a relação político-eleitor e vice-versa. Como qualquer cidadão que está começando uma carreira, eu iniciei minhas atividades no marketing político aprendendo na base como se trabalha uma campanha sendo panfleteiro, segurador de faixa e placa de políticos. Já nessa época eu percebia o grande número de pessoas batendo na porta do comitê pedindo coisas, exigindo dinheiro, carona, comida. Via todas essas coisas e mais meu chefe na época fumando um cigarro atrás do outro e gritando pelos corredores: “Saco sem fundo, o povo é um saco sem fundo”. E ele tinha razão, ao longo dos anos foi possível observar a existência de um sistema simbiótico entre político e eleitor, um monstro alimentado por vale-transporte, dentadura, gasolina, notas de dinheiro, cestas básicas, boletos de água, luz, telefone e outros pedidos desenvergonhados e, claramente, oportunistas.

				A corrupção não começa em um gabinete, mas na rua, no bairro, na escola, no sindicato, está no DNA de muitos brasileiros, é parte da cultura de nosso povo. O Jeitinho Brasileiro vai surpreendê-lo, mostrando uma faceta que você nunca viu, ou evitou olhar até agora.

			

		


		
			
				

				O vereador linguiça
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				Eleição difícil é a de vereador, dizem os mais experientes. Terra de ninguém, a disputa é um verdadeiro deus nos acuda quando se trata de pedir voto. É festa garantida para o povão. Candidato a vereador no bairro é vantagem na certa. A quantidade de candidatos torna o mercado mais atraente aos olhos do eleitor oportunista, e as “mordidas” são generosas. O cidadão que quer se eleger vereador já sabe: tem que estar pronto financeiramente para alimentar a “gana” do povão, ou nada feito.  De boa intenção o inferno está cheio, no bairro a linguagem de mais da metade das pessoas é grana, agradinho, pagamento de boleto, compra de cesta básica. Não importa se é bandido ou padre que está pedindo voto, eles nem olham para a cara do sujeito, só para a cor da nota nas mãos do candidato.

				Em certa ocasião, em uma disputa lá pelos idos do ano 2000, três partidos disputavam a eleição de uma grande prefeitura do Paraná. Para somar forças, cada legenda arrebanhou os seus partidinhos de aluguel de olho no horário de TV e, logicamente, no exército de candidatos a vereador que sairia às ruas para pedir votos em causa própria e de seu candidato a prefeito. 

				Ganhando trinta reais por dia, trabalhei como panfleteiro para um candidato a vereador, um cara jovem, cheio de disposição e com ideias de realmente trabalhar. Ao menos era isso que ele pensava, além do dinheiro, poder e status, é claro. Figura carismática, o cidadão em questão levou sua marca para a rua com ânimo e o famoso espírito de mudança, renovação. O povão adora esse estilo de político, que fala em mudança e renovação. O cara cai no bairro e eles destrincham, levam tudo, até o paletó se duvidar, só para testar sua resistência ideológica diante do sistema. Com esse guri não foi diferente. 

				A cada visita, cada rua passada, cada discurso de mudança da política, quem mudava era ele, sua conta bancária, mas não seu ânimo. Apegado à promessa de votos e apoio, ele “ajudava” quem pedia à espera de retribuição e reconhecimento. Naquela época a lei eleitoral era mais permissiva e, entre os eventos autorizados em campanha, estavam os famosos churrasquinhos de bairro. Era uma época de ouro, devem recordar os bebuns mais saudosos. Os bairros viravam uma verdadeira festa durante os três meses em que a campanha corria. Era touro mecânico, linguiçada e cervejada, a festa da democracia e do voto. 

				Com tanta “alegria”, tantas opções, o eleitorado ficava, por assim dizer, mais seletivo. Existia uma regra, um padrão de avaliação dos candidatos; o “churrascômetro”. O processo de avaliação era simples; ganhava mais pontos no bairro o candidato que pagasse o melhor churrasco, o melhor touro mecânico e a melhor e maior quantidade de cerveja. Para os candidatos municiados de ideal e boas propostas era uma luta injusta!

				O nosso candidato a vereador em questão tinha dois problemas. Suas propostas eram boas, mas, embora sua vontade fosse legítima, seu dinheiro era muito curto. No bairro, na hora de “expor suas ideias”, era difícil. Os recursos eleitorais de que ele dispunha custeavam linguiça com alto teor de gordura e nervos, cerveja de promoção e um touro mecânico que estava mais para uma vaca desnutrida do que para um garanhão daqueles que anima a galera. 

				Com verba curta, os churrascos eram feitos às quintas-feiras, que era para não dar muita gente, e reuniam cem pessoas em média. Ele acreditava naquela conta ingênua: cem pessoas, três votos na família de cada pessoa, tenho trezentos votos. Coitado. O que ele não sabia era que o cara que ia pedir voto e fazer churrasco na sexta bancava linguiça de melhor qualidade, com mais cerveja e um touro mecânico muito mais moderno para um número maior de pessoas. Isso porque estamos falando apenas da sexta-feira. 

				Se formos falar do sábado, aí que o nosso candidato ficava em maus lençóis. Há quatorze anos, o cara que se enfiava no bairro num sábado à noite para fazer política tinha que ter bala na agulha, porque os convidados não aceitavam qualquer coisa. O candidato que ousava fazer “reunião” no sábado tinha que ter estrutura, o povão é enjoado nessas horas. Por isso, a festa de sábado era reservada aos que mais tinham poder, normalmente um vereador buscando mais uma reeleição para seu currículo e que, ao invés de pagar linguiça, pagava contrafilé, trocava a cerveja de segunda ou de terça por barris de chope e trazia, além do touro mecânico, uma dupla sertaneja para um público de pelo menos seiscentas  pessoas. Era o melhor cara da campanha, os outros, como o povo gosta de dizer, eram muito “fraquinhos”. Obviamente, o resultado das urnas era previsível. 

				A moral da história é que o candidato do sábado, mais calejado das relações com o eleitor, já havia aprendido que com boa parte do povão é assim: ganha quem paga mais e melhor. Os demais candidatos são apenas usados, instrumentos da simbiose política para gerar vantagens e benefícios ao eleitorado faminto por tirar alguma vantagem do sistema. Em nenhuma dessas reuniões de que participei, vi ou ouvi pessoas questionando, dialogando, construindo ideias com o candidato. Muitos não sabiam nem o nome do cara e, ao término da festa, bêbados ou empanturrados, jogavam os santinhos na lata do lixo sem sequer avaliar uma proposta. O eleitor bruto, o voto do bairro, é, com certeza, um fertilizador do processo simbiótico na política e, obviamente, lá, como em muitas esferas da sociedade brasileira, o coletivo não importa. O que importa é qual vantagem o indivíduo vai ter com a visita do próximo político. 

				Ah sim! O nosso amigo candidato. Ele não se elegeu, ficou endividado, mas, anos mais tarde, aprendeu a jogar e foi eleito, depois reeleito, e agora segue a cartilha, ciente de que seus projetos importam, mas para uma parcela mínima de interessados, a maioria quer saber qual será o cardápio da agora conhecida “janta por adesão”. 
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